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car de pè com os olhos fitos na 
donzella! 

O vigário ficou pasmo/ Nunca 
lhe acontecera tal desgraça. U m 
sachristão de tantos annos, que 
cenhecia perfeitaraenttf a missa, 
commetter erros daqúella ordem, 
só se podia explicar rela loucu, 

Toda a correspondência da folha de­
ve aer dirigida ao editor F. L. Pacheco 

Os annuncios, publicaçõos de interes­
se particular e obra3 feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas o 
vista. 

* • 

I* reeo nceitoa 

O ranaz erà sachristão e o pai 
pedreiro. J 

Portuguez laborioso, hprado 
e econômico a sr. José das Cha­
gas trabalhava para viver e vi­
via para trabalhar. 

Não. éngeitava serviço, acu-
dia a todo* os chamados, desde 
^ ^ \ha proporeionasssem occu-
P^;ío honesta e ordenado van­
tajoso. 

Assim, deixava elle facilmen­
te os raateriaes de sua; profissão 
pela empreitada, qualquer que 
fosse, desde que á qlla se sujei-
.tissem suas forças e comprova­
das habilitações. 

Seu tílho Manoel tinha dezoito 
annoí de idade, era sachristão, 
ja ganhava alguma cousa que 
}he servia para andar iimpamiin 
te vestido e freqüentar os estu­
dos. 

O rapaz era talentoso, applica-
va e tinha .vontade de saber. , 

—Fajz-te gente, ManoeJ, faz-
te geuteJ. O sr. Cura está sempre 
a dize^-raeq' tu dispara u m m s -
çiUeQffi sacerdoíe, Repetia-lhe o 
pai, a cada Ijora, 

() Manoe/ não faltava ao semi­
nário e cun.trania-se a seus deve­
ras. 

N a missa de certo domingo 
viu elle, pela primeira vez, uma 
interessante morena, de olhos 
negros e brilhantes,' Ajoelhara-
se junto á sachristia, a ao levan­
tar aqu^-liee dois fachos de luz, 
gomo que ç-orlfuhdio o rosto do 
sachrisfão cora as pousas do altar. 

O Manoel séntía-se (Iluminado. 
firtíjq ,vtÒnto e impossibilituds 
portanto a liai desempenho* de ssu 
G irgo. Chegou u tocar a cumpa 
no aeto de multar o missal, o 
quindo o padre lev.inUva a hós­
tia, gritnu ^Ué f >rt* aonte—ei 
$u,n spiritu tito./.Q aeixou *a ii 

mínoso. 
Queixou-se ao sr. José da? Cha­

gas, e essas queixas se repetiram 
por muito tempo depois. 

O rapaz estava apaixonado, 
louco de amores peli morena que 
o correspondia affectuosaraente. 

Principiou a faltar ao seminá­
rio, não parava em casa; os li­
vros jaziam fechados sobre a me­
sa, e, ao passo que assim proce­
dia, em relação a 'seus deveras. 
trajava rigorosamente na moda e 
n£o perdia o« theatros e os bailes. 

O pae vivia desgostado, repre-
hendia-o constantemente e até 
sujeUava-o acertos castigos, que 
muifff o contrariavam. 

Entretanto, a paixão recrudes­
cia; às cartas trocavam-se com 
freqüência, e as promessas de ti-

educação que te deif Manoel 1 
Dar-se-ha o caso qne estejas en­
vergonhado de rnim?! Vás tão 
limpo, tão engravatado- Onde VÃS 
tu? 

— E u ia aqui á rua da Praia... 
— A h ! então não tinhas desti­

no. Vieste mesmo a talho de fou-
ce, rapaz. Pega lá naquella en-
chada, amassa-rae o barro...an­
da ! 

—Ora, raeu pae! 
—Qual ora, qual nada! Foi cora 

esta'enxada que eu ganhei o pre­
ciso para casar com tua mãe, pa­
ra educar- u e dar a ti e a ella 
o que comej"" ha dezoito annos... 
já ouvista? Toma a enxada Ma­
noel! 
• -—Mas nnu pae...eu não estou 
acostumado 

— U m a v e z è a primeira, pe­
ga e veras como te acostumas. 

A creançi reluctou. 
— Pega a enxada, Manoel! olha 

que se não o fazes, eu esmago-
te aqui no meio da rua!.., 

O estudante estremeceu, cor­
reu a vista por todos os pontos; 
corou, empallideceu, e afinal to-

Seu pae tivera um am'go, pe 
dreiro eorao elle, que jazia eníã 
entrevado em uma cama. 

A' cabeceira do leito desse 
(infeliz achava-se eonstantemen -
fte Armind i, uma creança de lf> 
annos de "I ide bella e innoeen-
te como a bonina dos valles... 

Manoel despozou-a, mas antes 
disso perguntou-lhe: 
— Ar na í nda» se tu amasses u m 

moço e o euconira*ses carto dia 
de enxada na mão a amassar o 
barro com que trabalhasse seu 
pae, o que lhe farias? 

— E u ? ora, que pergunta, sr. 
Manoel! Eu ajudava-o a amassal-
o,.„ 

(Extr.) 

IDITAIS 

delidadee ea-íamento tinham cke—faou a enxa4a-
gado a seu termo. 

A menina era filha de um ne­
gociante rico, recebera de seu 
pae uma educação pouco vulgar; 
ressentia-se porem,de alguns de­
feitos moraes. A vaidade predo-
miuava-lhe no espirito. Aspirava 
o casamento, mas com o filho de 
algum nobre. 

Náo conhecia o sachristão se­
não de o ter visto na egreja, e 
depois, por vel-o passar diaria-
mante a muitas vezes por sua ca-
za. 

Manoel era ura rapaz bonito, 
elegante e tinha os indotiniyeis 
traços <}a sympathía irresistível,,. 
Podia se imaginar facilmente que 
fosse elle tílho de ajgum doutor, 
e, portanto, ura ̂ aspirante a per-
gaminho... 
Éstavão a*1 çóusas neste peruan­

do o sr. José das Chagas, ora u? 
ma segunda-feira, todo empe­
nhado no calçamento da Oirta 
rua, em trajo de operário, yiu o 
filho passar engravatado e todo 
têzo, sem ao menos Jhe dar o peus 
te salve1 

Lirgou q martelfo, pnz-se fir? 
inena» pónf-isdos pese olhoq para 
o rapaz, admirado. 

—Aquece ó o Manoel? disse là 
comsígo. 

fjh! se é.., E não me n\ o bom 
d a ... este rapaz astã per4id°! 

--Ú Manoel ! 
Meu pae... 
— ÜJtão pis«is nor mim a^im 

! 10 qu»:n não quer a cousa, 
•'-•''' 01 tu que nã^ foi esu a 

Estava amassando o barro e o 
sr. José das Chagas a bater-lhe 
água na arganjassa. 
O pobre rapaz, de momento a 

momento, largava o instrumen­
to, punha-se muito duro e fingia 
uma certa distracção... 

Era u m conhecido que passa­
va. 

De repente, e sem que elle o 
esperasse, quando mais activa-
raonte revolvia o barro, talvez 
ua esperança da ver-se livre da-
queUa tarefa insuportável, ou-
vio vozes junto a si. Ergueu o 
corpo, e enfrontou com sua bai­
la enamorada, quí»jà o tinha vis­
to, ha alguns instantes, 
Manoel corou atà ai raiz dos ca-

beljos. 
Marianna, que assim se cha­

mava a donzella, empallideceu e 
abaixou os olhos. 

No (fia segninte recebia elle a 
seguinte carta: 

* Sr. tya-^oei.~-Já sei quem é 
-o senhor. Aquelle homem qgie es-
taya calçando as ruas ô seu pae, 
e Q sentpp â um servente'... nun­
ca maU se lembre 4^ 'Oim-» 

Decorreram os annos. Manoel 
fonnou-se em medicina, regres-
i?(jq à província? herdou u na re-: 
guiar fortuna de seus pães e to­

mou a 4.elÍDer4G^° ^ caŝ r-
-s e. 

Não lhe faltav un or\t^ noivas. 
Era q ̂ r.. doutore podu muito 
b/Mn" especular com as fortauas, 
com» faztjin muitos por* ahi.t. 
Mas assim não procedeu. 

O Doutor Deodato Cesino Vileí-
la dos Santos, Juiz Mmnici-
pal desta Cidade de Ytú e seu 
Termo etc 
Faço saber qtâ  peloDoutor Ju­

iz de Direito da Comarca, Frede­
rico Dabaey de Avaliar Brotero, 
me foi communicado haver de­
signado o dia 5 de Maio próxi­
mo futuro, pelas 10 horas da 
manhã, para abri r a 1 ? sessão 
ordinária do jury de8te termo, 
que trabalhar i em dias consecu­
tivos; e que havendo procedido 
ao sorteio das 48 jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, 
em conformidade dos artigos 325, 
327 e 32$ do Regulamento n P 
i20 de 31 de Janeiro de 184?* 
forão sorteados e designados oa 
cidadãos secuintes : 

CIDADE 

i Antônio Joaquim Freira 
2 Antouio de Freitas Pinho. 
3 Abrahao I/ncoln de Barras. 
4 Antônio de Camargo Barros. 
5 Antônio de Gamarão Couto. 
'íô B»nto Galvão de França. 
7 Bonto Paes do Barres. 
8 Carlos Bisilio Vasconcellos. 
9 Carlos \f Pereira Mendes. 
JO Ceajario O. de" Freitas, (dr.) 
jLl (iliás A. Peroira Mendes. 
12 Frederico'Josè da Moraas. 
13 Francisco P. Mendes Neto. 
íl Francisco F. .Io Barros. 
lõ Francisco F. B irros Jr. (dr.) 
16 Franklim"1}. de Vasconcello. 
17 Fran.cisçi dè P. 1\ Mendes. 
18 Felippa Corrêa Leite. 
19 GetuUo Alves Corrêa. 
20 Josó Antônio Freire. 
21 José I. do Amaral Campos. 
ê2Í J-oão <;..de Camargo Teixeira. 
21 Ignaom tle Moraes Navarro. 
21 Joaquim Clemente da Silva-
25 José 0. Pacheco e Silva- (dr ) 
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2rt Josó Martins de Mello. 
21 José A. A. de A. Garrejt. 
28 Josó Januário de Quadros. 
£9 Joaquim M. P. da Fonseca. 
30 João G. da C. Aguiar, (àr.) 
41 José GaivSo õe Almeida. 
32 Indalecio de C. Penteado. 
33 Josó A. da C. Lo(>o. 
34 José Ferraz Rueno Jr. 
35 Manoel Custodio Leme. 
36Quintíliano de O.Garcia. 

INDA1ATUBA 
37 Augusto de O. Camargo. 
-38 Antônio o\e A. Sampaio.. 
39 Felippe Áutonio de Oliveira. 
-40 Firnu.no de A. Leite. 
41 José Manoel da Fonseca. 
42 Joaquim M. da Fonseca. 
43 Igoacio de P. L. de Barros. 
Aí João de Almeida Prado. 
45 Luiz Augusto da Fonseca. 

C A B R E U V À 
-46 Diogo Pires de Arruda. 
47 Lsaias do Assis Oliveira. 
4.8 João Raptista Dias. 
Aos quaes e a cada um de per 

si., bem^coiao a todos os interes* 
.sados em geral, se convila para 
comparecerem, na. Câmara Mu­
nicipal, em a sala das-sessões do 
Jur^ tanto no referido dia e ho­
ra, eorao nos seguintes, emquan-
to durarem as sessõos^sob as pe­
nas da lei se faltarem. E para 
*)ue chegue a noticia a todos, 
mandou não sò passar o presen­
te edital, que será lido e affixa-
4o nos lugares mais públicos, 
«orno publicado pela imprensa. 
Cidade de Ytú, 8 de Abril de 
1884Í Eu João Xavier da Costa, 
escrivão interino do Jury, que 
a escrevi. 
De-odaio Cesino Viteita dos Santos. 

Ocolletor das. Rendas Geraes 
d>sta cidade fas publico que está-
-ae procedendo a classificação dos 
escravos que teera de ser alforia-
dos pele fundo «Teroancipação e 
quuta.-destinada a este município, 
sendo sesessariopara.««bom desen-
'f.-enho «Teste trabalho, que todos 
os ;;rs. de escravos, casados cora 
ÜibertoSihaião de participar a esta 
i.oHetotriaí.po»rescripto ou verbal-
menteaté o- dia SO do corrente 
\mz. 
(ioijletoria dèlt& Iode Abril de 84 
O eoíietoc José Martins de Môiio 

Joaquim de Almeida Arruda, 
Fiscal da Câmara Municipal d'es-
to cidade 6V Ltá; fax sciente a to­
dos os que opresente edital virem 
eao seuconhecimento chegar» qiíb 
do; Io de Junho próximo podará 

. inteir-a; execução aa art. 34 do 
eodigtr dias- Posturas Municipaes, 
ísfo ê que: nenhum carro ou outro 
qualquer vehiculo,.poderá carai-
jahafr sem- pessoa que o guie, sob 
a m a t e de. 5:000 pela- transgres­
são; outro sim, que, quando mes­
m o cem guia e~ por deleixo causar 
o earnv desmancho env cunhaes 
ou outro qualquer desastre, aof-
frerà a multa de 10:000 alem da 
responsabilidade- paio damno que 

mm: 
Descuido 

No collo moreno e quente 
Da mulatinha engraçada' 
Brinca risonha e contente 
A criancinha aljofrada. 

0 tio, que ò bello moço, 
• Acaricia a sobrinha, 
Mordendo, em graça, o pescoço 
£ lhe beijando a carinha. 

Assim brincava por gosto.., 
Mas, «por acaso» ao beijar, 
Fugindo ella com o rosto, 

Escapulio, de tal meio*, 
Que o beijo, sem vacillar 
Bateu...na criada, em cheio. 

S. P. 
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CAZEII1SA 

•lury.—Está conv<>cada pa­
ra amanhã a 1."' sessão do jury 
deste anno. 
Ha para ser julgado somente um 
processo, em que é A. a Justiça 
e réo Antônio da Silveira Cam­
pos, pronunciado nas penas do 
art. 19 da lei n. 2.033 de 20 de 
Septembro de 1871» ].* parte. 
Rendas Íl8caes.-A Col-
lectoría Geral desta cidade ren-
dee no mez de Março a quantia 
de 1.849$298. 
, — A Collectoria Provincial ren-
deo na mesma data a quantia 
de 890$12$. 

R u a do Commercio.-
Esta rua, uma das mais extensas 
d'esta cidade, tem : 
Sobrados 8 
Casas térreas 135 

E' a nossa principal rua pel' 
seo movimento commercial. 

N'tílla está situados a estação 
da companhia ltuana,Q3 hotéis do 
Braz e da Estação, o Instituto do 
Novo Mundo, que funeciona no 
J>redio que pertenceo á loja maço-
nica—^Beneficência I tua na—e o 

Kceraiterio municipal. 
Tem passeios de laga da ambos 

os lados. 
0 seo nome primitivo foi—rua 

das Baratas—, depois teve a de 
nominação de—ruadaQuitanda--
e finalmente a de rua do Com-
raercio—que é a actual. 
Festa no Salto.—Hoje, 
as 4 horas haverá no Salto ben 
zimento da Cruz, procissão em 
seguida e depois leilão das pren­
das offarecidas pelos devotos. 

A noute será queimado um 
grande fogo de artificio, prepa­
rado pelo artista pyrotechnic? 
João Vicente Martins. 
Tocará nos actos a banda de 

muzica— Lyra Saltense— 
Companhia Lyrica*— 
A companhia do sr. Tartini, não 
pôde vir para esta cidade ante-
hontem como pretendia, e isso 
nos cornmunicou. 
Annunciaremosopportunamen-

te a sua vinda. 
Afez de Marta—Começarão 
no dia 1 as solemnidades do raez 
de Maria, nas Igrejas do Bom 
Jesus e da Misericórdia. 
Provisão.—Pela secretaria 
do Bispado expedio-se provisão de 
dispensa matrimonial ^proclamas 
e autorisando casamento para 
esta parochia, a favor do dr. 
Antônio de Queiroz Telles eD. 
Bvangelina da Fonseca. 

ça^saç., Bfci %% á** Ataüi *• 1884. 

libertação*—O Dr. Juiz 
Municipal declarou liberta a es­
crava Leopoldiua» pertencente a 
Joaquim de Almeida Pacheco, 
qutt offerecoo o pecúlio de 10í>$, 
une fi>i» acu^ito oelo ieu; senhor. 

Isenção de direitos.— 
O ministério da fazenda remet-
teo à câmara dos Deputados, com 
informação favorável o requeri­
mento do dr. Octaviano Pereira 
Mendes pedindo isenção dodi-
reitos para as machinas, instru­
mentos, materiaes e mais objec-
tos necessários à fabrica de pa­
pel que elle e outros sócios vão 
estabelecer no Salto de Itú. 
Imprensa.—Recebemos ea-
gradecemos; 
0 n. l.anno 11 do «Cons titu-

cionaUorgao do Club Constitu­
cional Acadêmico. 
E' soo redactôr chefe o acadêmi­
co João do Valle e ura dos reda-
ctore3 o nosso conterrâneo Assis 
Pacheco. 
— D o sr.M.Garcia,um exemplar 

do catalago de sêmen tese plantas 
:V> estabelecimentos. Loja doJa-

^0 Catalago tem muitas gravuras 
uma grande relação de sementes 
de legumes, hortaliças etc. e in­
dica o modo d se fazer as se-
monteirasbem comoa época apro­
priada. 

" AJfandega de Sergi­
p e , — Essa repartição rendeo no 
exercício de 1882—1883 a quão 
tia de 254 138.953 e no l°seme 
tre do corrente exercício a de 
87:895.968. 

Proce? so Apulchro 
de Castro.—DU a Fo'.ha No­
va,'que o juiz do direito do o 9 

districto criminal da Corte re­
quisitou do ministro da guerra 
a presença de três officiaes do 
exercuo para responderem como 
implicados no assassiuato de A-
pulcho de Castro. 
Consta que o sr. Franco de 

Sá jà mandou lavrar ordem de 
prisão contra os referidos officia­
es. 
Mortalidade no Rio 
d e Janeiro.—Durante a 2* 
quinzena de Março, íallecarão na 
corte, 512 pessoas, dos quaes 93 
de febre amarella. 
Eleição senatorial.— 
Da que se mandofc proceder para 
a vaga de um senador por Minas 
conhece-se o seguinte resultado: 
Felicio dos Santos . 8310 Ignacio Martins 
Cesario Alvim 
Evaristo Veiga 
Gama Cerqueira 
Bretas 

8215 
8104 
7677 
6697 
6675 

Exportação de S» 
P a u l o . — N o exercício .finan­
ceiro de 1881 a 1882 a exporta­
ção da província de S. Paulo» 
constou do seguinte: 

Kilos 
Café 115.124.716 
Algodão 115.991 
Fumo 128.015 
Assucar 27 633 
Toucinho 64.013 

» 
> 
» 
> 
» 

Litros 

> 

(jtío-echácarajapoiuísia^d*S.Paulo(drfe-*—Q P^dcePfea,rdo,, vigário 

Arroz 793.795 
Feijão 359 456 
Milho 101.31* > 
Farinha 59.047 > 
O valor official destes gene* 

ros e outros exportados foi de 
41.724.750$ 297. 

Os direitos arrecadados produ­
ziram a somraa de 1.724.489$900. 
O valor official só de café foi 

de 33.890.967$336 e os direitos 
arrecadados sobre esto produeto 
de 1.678.803$V25, 
A exportação de café nos qua­

tro últimos exercícios e os direi­
tos arrecadados, foram os seguia* 
tos* 
18T8—Í87ft 0U30,$U 
4879—1880 82.248JK7 
1880—ÜSÜ 9X^23.835 
1881—18S2 115^124.719 

l,885.2nfí£3l* 

4.35a2itS$;S8ti 
I.fti4,489§i90 

Caeamentode u m Pa-
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da freguezia do Raso, com*«rca 
de monte Santo, Bahia, louco de 
a Jiores por uma moça de nome 
Josepha, entendeu casar-se com 
ellií! fazendo crer na sua fiegue-
zia que para isso tinha conseguido 
do Summo Pontífice uma <bulla> 
na qual dava-lhe permissão para 
tal. 

E m u m dia em que estava as-
sentado celebrar-se o escândalo, 
antes da missa dominical leu o 
padre Picardo a tal bulla, e de­
pois foi celebrar o sacrifício; che­
gando ao evangelho chama a si 
tal Josepha e collocando sua 
mão a daquella infeliz, sobre o 
missal, recitou em voz alta: «Eu 
padre Picardo recebo a Josepha 
por rainha legitima mulher», e 
ella por sua vez diz:«Eu Josepha 
recebo ao Padre picardo por meu 
legitimo marido, etc.» declaran-
do-se casado e conduzindo-a era 
seguida para casa. 

Não satisfeito este monstro de 
ter coramettido semelhante sacri­
légio, na comraunhão reparte o 
pão eucharistico com sua noiva. 
Está instaurado o processo con­

tra esse criminoso, estando sus­
penso de todas as ordens; mas, 
elle continua a fazer todos os 
actos. 
De que não será capaz um 

padre apaixonado ? 
Quanto paga cada ha­
bitante para o chefe do 
E s t a d o . — C a d a habitante dos 
paizes monarchicos concorre pa­
ra o chefe de sua nação com a 
seguinte parcella de sua renda: 

Inglaterra, 95 reis: Itália, 97 
reis; Suécia, 67 reis; Brazil, 73 
reis; Áustria, 95 reis; Hespanha, 
102 reis; Noruega, 77 reis; Prús­
sia, 74 reis; Portugal, 120 reis. 
Desta curiosa tabeliã se deixa 

ver que o monarcha mais caro 
é o da Portugal, e o mais bara­
to o da Suécia. 

nomes e preços de artigos indus-
tríaes. 
Nada mais se exige além de 

que freqüente os theatros com a 
maior assiduidade—e para esse 
h'm receberão á parte uma gra­
tificação—e que na rua tirem o 
chapéo sob qualquer pretexto.» 

1:9^0,000 Viuva*.— 
Lê-se na Pátria, do Montevidéo; 

«Us estadistas se introduzem 
em toda parte. 
U m destes senhores teve ulti­

mamente a idéa de organisar um 
censo geral de todas as viuvas 
existentes no território do impé­
rio dvAJlemanha. 
Resulta das observações que 

este investigador infatigavel fez, 
que ha neste momento 1:950,000 
senhoras que tiveram a infelici­
dade de perder seus esposos. 

E m compensação ha 7:800,000 
que vivem sob o regimen activo 
do matrimônio. 
Levando mais longe suas in­

vestigações o estadista alleraão 
descobrio q* destas viuvas 850.UOO 
vivera do exercício de uma pro­
fissão ou oftício, 8,648 gozam de 
pensões e tem rendimentos, e as 
outras era numero de mais de 
1:100.000 não dispõem de recur­
sos regulares e certos. 

Pobres mulheres '». 
Obituario.—Do dia Io. ao 
dia 31 de Março sepultarara-se 
os seguintes cadáveres: 
Dia 2. 

Dia 9. 

Bonifácio Teixeira de Jesns.de 
47 annos, casado com Luciana 
Texeira. Repentinamente. Sepul­
tado no Cemitério de S.Benedicto. 

Trinta e sete lettra». 
— U m jornal de Bruxeilas cita 
uma palavra alleraã, com trin­
ta e sete lattras, que é o titulo 
de um funccionario do Wenien 
berg : 

Staatsschuldenzablungscasse-
buchhalter, isto é, ura dos em 
pregados da thesourairia do> es­
tado. 
Imaginem ura indivíduo en­

trando narepartição deste func­
cionario e obriçado, a saudal-o 
como è de uso na Allemanha: 

Gutentag herr Staatsscouldea-
zahlungscassebuchhalter ! 

E isto com o accento rouco e 
gutturul dos alloraães. 

Maria, de 15 mezes,filha de Ma­
noel Fidelis e lgnacia. Queima-
dora. Sepultada no Cemitério 
Municipal. 
Josefina de 3 mezes filha de 

Manoel e Joaquina, . escravos de 
Affonso Rodrigues de Arruda. 
Febre. Sepultada no Cemitério 
Municipal. 
Cassiario, de 1 anno, filho de 

Francisco e Mequelina, escravos 
de D. Maria Izabel de Campos. 
Vermes. Sepultado ao Cemitério 
Municipal. 
D. Kscolasticade Almeida Bar-

ros, de 25 annos, casada com 
Hypolito Leite de Barros. Keca-
hida de parto. Sepultada no Ce­
mitério da Ordem 3 ? do Car­
mo. 

- Dia 4. 

Dia 10. 

Pedro Braga de Oliveira, de 
40 annos, casalo com Rita Ma­
ria da Conceiçãa. TUiev Sepul­
tado no Cemitério Municipal. 

Dia 13. 

Dl Maria Benedicta Texeira de 
Barros, de 84 annosr solteira. 
Marasmo senil. Sepultada na Or­
dem 3 P do Carmo. 
Francisco, recém-nascido, filho 

de Francisca, solteira, escrava 
de Antônio Narcizo de Camargo 
Couto. Sepultado no Cemitério 
da S. Benedicto. 

Dia 14. 

Porfirio, de 1 anno, filho de 
Benedicto Ramos de Arruda e 
Maria Hemenegilda de Almeida. 
Vermes. Sepultado no Cemitério 
de S. Benedicto. 

Dia 15. 

GuilherminaMaria de Moraes, 
de 32 annos, casada com José 
Corrêa de Oliveira. Hydropesia. 
Sepultada no Cemitério de S. Be­
nedicto. 

Dia 17. 

Carlota, de 30 annos, solteirar 
escrava de Francisco Barreto de 
Souza. Hydropesia. Sepultada no 
Cemitério Municipal. 

dona Santa Casa de Misericórdia. 
Albuminaria cora hydropesia. 
Sepultado no Cemitério Muni­
cipal. 

Dia 2&. 

Octavíano, de 2 mezes, filho 
de Cândido de Campos Pacheco* 
e D Maria Gaivão ['achaco. Ver­
mes. Sepultado no Cemitério da» 
Boa Morte. 

Dia 29». 

Benedicto, de 18mezesr filho
1 

de Rutina, escrava de IX Frau--
cisca lgnacia Leite e M>'quelin t 
Vaes de Almeida. Liberta. Ver­
mes. Sepultado m> Cemitério* de 
S» Benedicto 

Dia 30. 

Heonolphavrecam-nascida fiTIra 
de Antonia Martins, solteira.. 
Sepultada no1 Cecniterio Munici--
pai. 
Thereza. de 23> annos, solteira, 

escrava de D. Adelaide Soares-
Aguiar. Bronehite. Sepultada no1 

Cemitério' de S. Benedicto. 

Dia $h. 

D: Maria Joaquina Bueno, de 
76 aanos-.solteira. Congestão' ce­
rebral. Sepultada no CeraHerie 
da Ordem 3 » do Carmo*. 

Vantagem **e ner e»t-
v o . — K m um jornal de Londres 
apparocen ultimamente o seguin­
te annuncio: 

«Precisa-se de vinte sujeites 
cal voe* «de boa vontade,.» que se 
presten^ mediante certa quantia, 
a tnze-r f**tairn-.p«td<v» na^suave-

Cap- Joaquim José de Toíedov 
50 annos, casado- com dl Maria 
Josep&ina Ferraz de Toledo.. Ta-
berculos pulmonares 
ISepultado no Cemitério dia or 
den» 3 ? de Sv Francisco* 

Dia 18. 

Isabel, de 40 dias, filha de 
Maria, solteira, escrava de Ma­
ria da Assumpção Fonseca Gui­
marães. Defluxo. Sepultada no 
Corai te ri© Municipal1, 
Benta, de 13 dias, filha de 

Claro e Tbeoíinda, escravos de 
Fernando Corrêa Leite. Ataques. 
Sepultada no Cemitério Munici­
pal. 

Dia 205. 

ASOTSCIOS 

Dia 81 

A mericop. de 60 a n nos, 
Africano, fallecido na Santa 
Casa de Misericórdia.Hydropesia. 
Sepultado- no Cèmâterio Munici-
i»ai. 

Egnacia, de 40' annos-, viuva, 
liberta. Estupor. Sepultada no 
Cernitetio- Municipal. 

Dia 2T>v 

Maria Antonia Padilha, de 20 
annos. solteira. Parto. Sepulta­
da no Cemitério1 Municipal, 
Abelardo-,, recém-nascido- filha 

de Fe li ei a no Leite Pacheco e D. 
Maria Soares Pacheco. Sepulta-
do no Cemitério) da Ordem 3 & 
do Carmo. 

Dia 261 
Josér de 45* »nnosr solteiro; 
oaU»ir.«.li dl* Vf\xttn } Mir,. FaMeci-

A.VÍS-3 

Estrada de Fe?ro Ytnana 

Trens Bspeciae» 

Desta cidade partirão 

íeoje para o Salto trerrs 

especiaes as 4 e 30' e 

5 etfOda tarde. 

Voltarão depois dto fo­

go. 

Efceriptorío dia IuspBc-

toría * de Maio de 1881, 

Peto Inspetor GeraL 

J. A. C Loiro. 

Chefe do T^afegoir 
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'MPRENSA YTÜANA 

Acabar com as duvidas i 
PAEECER DA EXMA. JUNTA 
DE HIGIENE DO RIO DE JA­

NEIRO 

Os preparados do sr. Luiz Car­
los Arnu 'a Mendes si» similares 
a tantos outros que são geralmen­
te reconhpcirtos, receitados e não 
encerram princípios nocivos que 
oscondemnem na pratica medica, 
podendo ser utilizados como 
aquê los nos mesmo iíàsfos, mas 
,n$o eonsijtuera novidade alguma 
a não ser qu* na sua preparação 
entrem quasi exclusivamente 
pian-tas do paiz, cujas qualidades 
elle pôde melhor verificar e ga­
rantir do que empregando produ-
jâtos importados do estran^eiro-
Junta central de hygiene pu­

blica, era 21 de Maio.de 18iS3. 

O presidente interino, 

Dr. Josó Benicío de Abreo. 

DEPOSITO 

S. Paulo.—Lebre Irmão .& 
ftampaio e suas tüiaes : Lebre, 
Irmão & Comp. a Mello & Comp. 
£ni Itu nas casas dos Sr.s. Antô­
nio de Camargo Couto - e José 
pendes Galváo. 

A EXPRESSÃO DA VERDA-
M POR TODA A PJLRtR 

Santa Ritit de Pas«a Quatro, 
11 de Ne vera'-ro de 1883. 

Illin. sr. José de Campos \rru-
da Botelho Netto.— \chando-me 
horrivelmente atacado das Ijem-
mnrrhoidas. e fazendo uso dos 
excellentes Pôs antiu^monhoida-
rio< preparados pelo sr. Luiz Car-
Jp^ l'Arruda Mendes.acho-rne ho­
je graças a Deo^ completamente 
são d'este incoraraodo que tanto 
me atormentava. E como desejo 
que todos que sofrem d'esie inco­
modo fiquem sãos, djrijo-lhe esta, 
que v s. pôde fazer o uso que lhe 
convier. 

De y.s. amigo e obrjgadisimo, 
o vigário. Ângelo Maria Vacca-

rio Q—i 

Jojjo jÇJrisolia acbando-se por moti 
vos de stu.de neçessitadq a retirar-se 
para tratar-se, rflrfolyeu yejjdoi1 tudo o 
que tem. o sou estabelecimento do g&r 
neros do paJ7.; jouça^, ferraír.e/ís o mais 
nrtigos concernentes ao sou nç-g-ocíô  
pelo qiiâ íiio custa, para Jiouidar o mais 
breve poswivol. Oqr isso 'partjçjna, ou 
para virem ao. sou estabelecimento ! \pr 
riicar a oxA.ctid.ía. ou yGmjorç, tudo 

nfnrmo sn attha, 
eqüina da m a 'ia 

• 

Rua Direita, juntoaloja 1JXQ&EZA 

Reabriu-se a antiga alfaiataria do CHIARELLE, e portan­
to, o proprietário des-ta, espera a mesma prote.cção que lhe era 
dispensada, visto estar muito a par com as modas do Corte. 

Garante todo e qualquer trabalho concernente a sua aetr 
por preços sem competidor ,e aprompta cora toda òrevidade, qual­
quer obra. 

Portanto pede aos seus amigos e ap.tigos jfreguezes a m^ 
protecção. 

Itú, 4 de Abril de 1884. 

PASCHOAL CHIARELLE DA SILV 
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•fias; 

CLMCá 
DO 

DR. JOAQUIM DOMINGUES 
LOPES• 

MEDICO E OPERADOR 

Pode ser procurado para os 
«K misteres do sua .profissão a m g 
jgjjj qualquer hora do dia- ou da noite ™ 
ffijg Dá consultas em sua reside n- ffi 
WK cia todos os dias á rua do Com- S ? 
u|!j? mercio, esquina do largo do w 
«Bom Jesus/ % 
ffllj GRÁTIS AOS POBRES flQ 

ft <m I 
Jurisprudência da Relação 

DE 
São Paulo 9 ou collecção 

DE 

ACCORDAMS DESDE A SUA JN§TÁL„ 
, LAÇ^O *T$ #OJE 

Sob a epigraptye supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos os acordaras até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de ura 
copioso índice alpha.betico. 
Será a put>l/cação em doys vo­

lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Ton.am-se assignaturas $ 14$ 

pagas no acto da entrega àf> Io 

volume. 
Para os nao a?signanies cus­

tara a obra 18% 
As as ipnaturas poderão g&f 

rnadas 9, rua Municipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência' yó çegundi? 
aiijî nâ n. 
S. Paulo 7 1" Março de J8$J. 
• Dr Vicente ferreira 4^ Silva, 

advo . ' ). 
• r • Cf iltvaríiĜ , solicita-

7 

m: u roaimu 
Nesta casa recebeu-se grando 

quantidade de bilhetes de loteria 
Para \ender somente a dinheiro 

Na mesma paga-se os bilhetes 
premiados. 

Kua do Coromercio 
£0-30 

Bento *• Toledo, 

»jy 
Partecipa, aos seus ami» 

g^ose freguezes que continua cora 

sua loja de Barbeiro e cabellei-

reiro, á rua do Commercio, nos 

baixos do «obrado .4.0 Sr; José 

Qer^ojlp, 

P^pmette; © Q m sempre seryir 

bom, como acceio e promptidSo. 

preços ps dp costumes, 

' f-3 
r-m 

l^& . . . . . . 

. .0 abaixo assignaríp partiicip̂ .aos apvje-
cijxdoi-es de fumo superior, ou© tom om 
soíi no^ocio, fumo sjiperior' de io$0G0 a 
20$0(10 por arroba, a sabor sp adinlioirp 
a vísiii. 

74-rHUA DA PALMAr-74' 
Frauklin Basilio de Vascoaoollos. 
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AVISO 
Bento de Toledo pede 

a todas as pessoas que 
estão em debito de bi­
lhetes, queira) satisfa­
zer sufts contas brev -
mente, IOO—7 

SOLICTADOR 

José Angu*to 'Mar-
comde*s de Moraes, en­
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de líquida-
íÇões judieiaes e amigá­
veis e m qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Ta-f.bem, me­
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 

d( predirs e terrenos 
e de acçSes da Fstrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. '24) 

lina da Palma 

m 
m 
m 

Wií 
-^.2gí 

0 abaixo a^signado participa ao publi­
co, que continua a vender fumo da Ilha, 
dç superior qualidade, bem como o afa? 
mado tabaco cangica. 

Ytú, 14 de Fevereiro de 1884. 
Fel}ciano Leite Paehèco 

L: mm min 
Sem competidor 

3$ _ R U A DA PALMA - 36 
Era casa de José Basilio de Vascon-

cellosj encontra-se grande porçàQ de 
ar̂ oz com casca, para vender alqueire 
de 40 litrps a 2$Õ0G. Deposito de as. 
eucar por preços baratissimos. Carne 
tresca de porco a toda hora do dia por 
preço s#ni cçmpetidor. Vinho virgem 
superior, dito branco sem igual, cerveja 
de '«ias qualidades como sejíb : Vienr 
na, Gray, Naclçnal, etc, etc.pognac 
Jujes Eobin por preço sem rival. 

A dinheiro a vista 
JOSÉ 33ASILIQ 

ALfAUUBU:> 
O abaixo assignado participa ao reSr 

jpeitaveí publico desta cidade que, nesta 
data, ficou com a officina de alfaiataria 
dosr. Liiiz MnDsini, p como so acha ha­
bilitado a BiitUfiçHM} com toda a },romp-
îdão qualquer obra coiicürnentis á >ya 
arte. espora morecei' dos freguo/g<í da 
seu antecessor a mesma confiança que o 
elle disnerçsavão. 
Garanto perfeição e m^licidada em 

proros. 
Una do Commotcio, em frente a loja 

do.ssrs. Jo.̂ ó Goribôllo o Irmão. 
José Misor li 
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